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'Mefmo piedofo ajfecío , que me levou a dizer éftaOra* 
fio panegírica ao triunfo da Cruz , me obriga ago¬ 
ra a ¡ah ir com ella a publico por crédito da devora o. 
E para confeguiir o jira defie cuidado, efpero que a 
Real proteo (fio de Vojfia Mag. alente os defmayos de 
minha peana , & figure os empenhos de minha hu¬ 
milde confianza i pello que dense a fita Regalía •, porque 


r* ne ft 2 a : j rwiae conjian^a , yeuu que aenjt a / va ¿\cgawa \ yu/ que 

d°s ?n onte s lu **do o Sol Principe das luzes , quando doura os levanta¬ 
os com fo ^ iíe P tan dofe inclina aos humildes valles , antes afifi indo a 
5 tril *nfi q t S r V 0s fi moftra no mayor realce defieus refplandores : Ef- 
etn m\ti ™JF e ■ cm palansras , he o maior que vio o mundo ern obras, 
¡ ntre «rág* > & fiffim Vojfia Mag.lhe deve fk)protcBor , pois 
^ a(j e def S ^ rinci fis2o Mundo tao fácilmente triunfa nafingu- 
ni°piedf^ ue F e >a quemPufcou a purpura , & rogou o Cep- 
n "°r cLf * &¿ ra ndeza de animo, & de quempudera cantar 
üta no qnandodiffe 4 . Confuí 


C>i 


virtus, ultró fe purpurafupple 
lt > & folus meruit remare rogatus. 


ogatus. 


Ai 


Efias 


Eftas roKgens tao conhccidas com o animo de criado de 
Á/íagefladcWe poem apastes 'offtéeCenclolhe dsfuás 


maos efle afuMpto > digno de tal emprego por tao 


nelle nao chegueia tndo o que defejava , he tnfalivel 
xertei empedir a Eojfa AEagefladefeu generofo empato™ 
ra lograr melhor fortuna , que' tdmhem bao mifler fod ¡ \' 
osacertos, Qomo diffe TLLtvw d^c. y. Omnia.íui|iíi^ 
ne geíla ^etjan^oi%in^4¿||uiti|i% NofJolSenhorp ^^ j. 
Real peffoa.de ^offa.Aíagefláde Com dilatados atmtf'de. ^ 
da, <¿T 5 com todas as felicidades que lhepe¡o y Qfflus 
bao mifler. 


O menor Capelláo de V.Mag- 

JOSEPH DE Vm 
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fyngc hnguagloriofi 


L 


OD 

^0 


auream ccrUmínií, - :c - ; 5 ' 
^■fíípcr Crucis'trophaQ 
lc tnimphim nob’km. 


vicerit. . 

Ecele£ hoe ítempore. 

O mefmo, té perqué algrejá GathBlica rftay 
noí;3,pia>&: dólorofamcnte eftá Íóleitiílizá- 
do triftc as fagradas memorias da Paixáó 
de lefu ChriftoyfeuEfpofo, nóífo Dcos > 
^ normada que digamo¿hyiim<5$em lóuvor 
f 3 ¿ q llc r , daquelLa Coroa infigne de fuá glorióla Bata- 
niaix e ] l ^ )re Q tro ^ eo da Cruz cantemos o nobre triun* 

Que 
íio 
to 



^ a ^ ue ° Rxdemptor do mundo morto veneeo, 
;6nrs,. 1¿cr as palavxas do. noflo Thema* Sao ellas as 


QÓ Po< 


^ Uec anfo °P rim ^ r °3 ftorence 3 & fecundo ramo do hym- 
f r tei ^ Vent a ? OS e ^ es ^ as ^ anto tempo * por primei- 
N’em Cns * P or florido terá flores, ñor fecundo dará 
" X ^ r mhfJ% r ¥: er * dcfaccrto, ar 


If>p a trii ln p' í Y 1 ^ era < a elacerto í antes obriga^aó defte dia 
fa/ J ?. c hamo ^Ctuz comhum ramo da Igreja/quandó i 
da r^ c ultnf ^ om ^ n g a diá dé Raímos. OTfúe íe- me 

° 5 quetermos celebrar o triunfo 

e¡ ¿ ^°nfiflib na morte de Chrifto, no dia em que 
• » tumfante eniElyerufalem.A morte de Chn- 


A: 


flo 


fio pede fentimentos , pede aplaufos o triunfo da 


■día de outro triunfo. Muito djífonao taó diílantes ■< 
mos para húa so ac$aó. v ^ 

Defcia Moyfes do Monte em companhia de Iofuej^l jj g 
doaolongelevantouhumclamoropovo, que ao.píf f , 
eílava, 6c chegando aos puvidos dos dous inlignes¡v? ^ 
nadores o eítrondo tumultuólo, em vozeria confufo 
licada, fez taó diverfos eccos o monte,que a Iofué ti&P 
ciáo horriveis alaridos de batalha: VhílaHts pup 


w* 


Éxoá.yz. caftris , 6c a Moyfes lhe .foaváo doces confonancías & 

¡Sr 


íica > vocern cantantum ego audto. Eu que defyodo tao 
fubo a elle lugar, nao feique refolu^áo tome 3 fucce<# ^ 
me o mefmo. No mefmo dia me faz ecco aquelle j 
alegres VD2Q dé pella menháa entre o eflrondo tri un *0 
palmas com acclama^óes de vivas, 6c triunfos. Qj an11 ^\& 
David, Rex Ifrael-, vocem cantantmm egoáudio. Oh OP ^ 
gre mufica! E agora á tarde, fupoíto que com titulo. j 0 s • > $ 
fb, me foa neíte lugar mórte de Cruz, entre os ala rI d. ^ 
clamores dos F 

auditur in. eajíris.; Ob que horrendas vozesi A íoi llC ^ . c o' 
era foldado', tudo fe lhe teprefentava guerra. A M°y 
mo era pacihco j tudolheíbava rnuíica } a mim 
ren^a tudo me parecem difficuldades. Demais^uc 

t 


VI ¡V^IV ^ lS 5 u ' -ik 

trar com hum triunfo á. tarde ¿(lando ávida o-dep, ^ 


nhiia, me diz SalamáO) queiie contradi^aó ipanite^ 






fempre á menháa das alegrías fucccde a tarde das 
Prov ,i 4. ExtremagaudiyXuttus omtpai. c & x 'a 

Aellas duas contrudigóes fatisfará hunidifcurjo, ,, U 
fando a ; rezacrdas difficuldades, mollearemos 

TRIUNFO FEIaLA CRUZ, 

trmmphum mbilem. E cm Chriílo nodo bem > ' 

e triunfar a hum tempo, no 


Cruz ívida ¿qvaitieK RedmptorXhbif^^^^* ) 


P* 


& 


ÍL’ 78 

• Vl 4iremos o difcurfq.cm tres repo'ftasyqué pera fazerení 


W rf ^ alegreecco ero noííos-cora^oens, he ne- 


i>o f 


ari0 3 ue no ouvido dé fogo hlía-.faifca do Spirito frnto. 


da divina gra ^interceden do a May de Déos. 

i- -jlf 


Etfuper Crucis tropb¿eo , &c. 


-i V ■ 


^ C° deíeíhi ierra qüerveipjheo[d(?i.da triunfo da. 

Hcl| a r^ 5 porque¡naquellediatriunfou-Gjbiüílo.rnorrendó:. 
ou tro ív % n &uit)khgno í)etts,comQ eelebraraos:hoje[dia de 
r ^nfoJo triunfo da Cruz 5 6c íiaó guardamos para fe- 
- ae ftafolemnidade? 

:roh :;1Dqíl*Í1 mbbm )afbft -f• 

£ RE BOST A. Oi-d *03 

P jHHS&nO r.i-i *30 ohin ‘írq r..i y;:v\ uv'i :::co o 

«u!r£ n |. fte di ? entrava já Chrifto a padecer em Hye- ’ M 
^ a ^tn r ppikcceafcendmus'Hytrojolmam^fiiins.mmmis ^ 

^ he tz¿ ^ já coro os olhos era fuá Cruz, nt cmcifigatur , 
e !*> bat a jip 0c ^erofa a Cruz para o triunfoqque apenas eñtrou 
ti0 |b 3 ^ aporque entrava apenas,.quando fe acclama vito- 
] ^io ^P^cmos folemnizar triunfante em fuá Cruz. 
! ent 0s ta ^o aquel le divino Cordeiro de Sion, que nos a- 
era Leaó do tribu de luda , queairofamente. 

¡k bla em cavalo pombo, armado de arco ñas: 
’^<r°2. adaa ^f a . com hüa coroa, & vidt , & ecce e- 


SSSS 


data ejl ¿P° c ¿- 
l iara vencer, &exivit vinces 
q, -hq p ,„ vw uo laíar i fe diíTerá:que fahia pe- 

Vei ? ccr 3 parece que eftdva mais 1 propiamente 
V^hat llT * ee *!efehia vencendo, para que era pelejar? 
bel' Ca ^* a ^ em a v i tDr *a,rnas ja vencedor, de que 
e Ja? Maior duvída a fegunda, diz que rlfie tora 

dada 



8V -t '(I 

ctedá acoróá, &'-dataÍJl'($Cortn'á, Otdmamméntb^^^.^ 
do as guerras porfiadas, as batalhas PinguinólenfáSi ^ 
riás pcrtcndidas, fió para hum de dous fins y ou p^ 1 a c . - iC ] 
Pender a ’coroa que jále tena, ou para alcanzar a 
fe defeja.^inda'p'ira alcanzar a coroa do Ceo,diz S. 1 k p 
x. ad TU que aquelle que pelejar bem, fomente Pera digno de 
mot. c. a. fuir. Nam, & qtn cerfat iri figtmcmn córonabifat : nifi ^ rOÍ , 
num. 5. ccrtavmt poisfeeíle alentado Cavaleircrjá tinhaa c 
Se nao dizo tcxtoique alguern. Iha intentaíle. perturba 
arlograuar,^ ningüem iha. impedid,-pnraiqEBp era a b^ ^ Q ? 
desque Penda a peleja ? que: intentaba com o venció 
exivtt. vmeens vt-vinccrei - y dataefici cor ona. á$T 

Para refponder á duvida, he necéílarto eo'nhecer. ^ 
ílerio. Neíle Cavaleiro fe fignificava Chrifto noflo ^ 
tor fundo a campo éoñtrá 0Principe dás trevas p ara ^, jjí? 
o mundo com feu Pangue por meio de fuá Cruz • 

. leva n coroa) na caberaj ern Piñal de vitoria, porque 
pella Cruz vence, & triunfa Meo hic fefjorgefiut c° r ° ^ ^ 
Syhelrd espite injignü victoria quiax ChriftúspcrCmcem rü ^ lCl Qll yo^ 
in Apoc. phat,d\z hum Expqlitor do Apo.catypíe alegando a 
tom.z. p 0r j^p 0 ] eva ¿ coroa antes da batalha,porque p ei ^ ^ cC lr 
triunfa, & vence,o mefino he entrar em pelei.ja ? q l ^ s 
mar otriunfo^Xíaví vinetns tit vinceret Bem cita? u '^¡ph 
de eftava a Cruz? aonde ?■; ñas maós eftava yhdbeba r ^¿0$ 
nao diziambsab principió:que levavahum arc °^//?i Cíj 


pois eífe arco era a fuá Cruzar arcu iri nianibus ^ 
Cruce M>di{fc omefmo Expofitor.Do qualarco la aI ü ^c°r 
lafetta cam.taútamais Porga^quanto maisífdpu^ 0 ^^^ 

& convirtáis valentefendaWtou aó principe ^ s - fof tíK 
quelle antigo Golias,diíTePalcoto./fx hoc arcu cor ¿A 
Palc.it titedffictdú,qu¿¿4M magisintítueftmvcUwre.. cm>> «M* 
fi£L “nt^Gonl frontimfOXüJfit .Oraji qi.QáUw»«*dC^ 
dais. Goli¡is/em® imaginar, íaibaraoslfoforia f*® vu 


| ezao 5 porque o demonio figurado no mefino filiíteo Giga- 
e temeo rnais, fia mao de David o cajado , que a pedra có 
^ Ue 0 matou, quando fahio com elle a defafio? A unqvid ego 
ünis fitm 3 quod tu venís ad me cum báculo ? íou eu cao q vens 
^un com pao?, nao podera dizer, ou porque nao dille, 
¡^ • tu'venís ad me cum lapide ? vens a ffiim campeara? 
ítia‘ S ?^' en ^ va arma pera-o cao era a pedra que alcanca de 
> & demais diño a pedra foy a que o matou , & 
J) lz § C ^ a ^° 3 porque temeo logo p cajado, & nao a pedra? 
£ r ' ^S°ftmho, que aflim como o cajado fignificava a 
typumh a /^ ecira figurava a Chriíto. Sicut enm bacidns Crucis 
bat p • da lapis Ule de quo percvffns ejt 3 Chri/tum figura- 

^me a valentia de Omito, ou ao menos nao o 
Poderof tei ? e ° diabo a vi ^ a d- 1 Cruz? fim, porque era tam 
tr iunf? la a Cruz para o triunfo, pois nella .Chriíto havia de 
Cru 2 ; ^ ^ Ue em virtude de fuá Cruz villa, & á villa de fuá 
t miu ¿ ate mem os inimigos a Vitoria , Se ja fe pode cantar o 
Cruz. 

fo paj- a ? Ult o logo,que hoje dando Chriíto o primeiro paf- 
Cruz vindo á fuá viíta. Ecce afcendimtis Hjerojo- 
St Vi t0 3 r ^ d ' 1 lius hommis tradetur. Saya acclamando triunfos, 
Poertx vincenSyUt vmccret. Eftou vendo que me 

Porq lle * V] da a acommodagaó dos lugares para o conceito, 
} le 0 s mgares fuppoemCruz material viíta de prefente, 
Ca jado n . aic °_ na maó do Cavaleiro, habebat arcutn , iílo he .o 
Ce ito diz d e t)avid, venís ad me cum bac v lo.. E o con- 
e raó oH C Codito hia có os olhos na fuá Cruz, fuppoem 
( ^ v ia d e r 4 da confideragaó, filius hommis t, ade tur , que 

r^^lidn Crucificado de futuro ; inda nao havia Cruz 
0 0 tepd Seo conqeito eíta na viíta da Cruz. Oraacei- 
ra da de y? P e da repolla ? Refpondo: que neíla mcfma cn- 
^ 3 hia y ^ Cru ^ em hoje Chriíto fez no triúfo da me- 
e udo a fuá Cruz material;Se por iflo he hoje fem- 
13 pre 




l.Reg.ij 


’AnaJb. 
SinJib.f. 
lem.l. dj 
Trinit. 


Marc.il 

tf.S. 


’Marc. 
loan. 19. 


Pafc. l'tb. 
1 lanMa 
th. 


pre o triunfo da Cruz.Como pode fer [diréis] fe a Cruz í 
feita, & ai*vorada no mefmo día que Chriílo morreo [ e ^ 
depois de íentenciado por Filaros? He verdade, mas w 
mos de faber que a Cruz de Chriílo condolí de quatro 
diverfos, a faber ds palma, cedro, cipreíle, & oliveira; * ^ 
te grande era de palma, os bracos de cedro, os paos q 11 ^ 
guravaó na térra de cipreíle, & o titulo, ou taboa delie o 
liveira; diííeo em hum verfo Anaílaíio Sináita: 


Ligna Crucis : palma, cedm> cvprejpts, oliva. ^ 

O Tnunfo de Chriílohoje, tambem era com ramos d c r ^ 
ma, & oliveira, & tambem pode fer que foííem de cedj ^ ;l 
cipreíle, &c outres muiros pellas muirás arvores qu e 
naquelles ferréis campos, coino da a entender 
Alt} auts CiWebanPfrcruks de arboribm&c quando nad ]6 

todos os materiaes, baílava que foííem a maior parte 
havia de fer fabricada a Cruz de Chriílo; logo ja na ^^5 
paos, ou ramos, Chriílo hia vendo a fuá Cruz. E °} lC ¿ds 
tinha a Cruz? hum titulo que acclamava a Chriílo ^ c | lC ji0 
Jadeos, IN.Rex hsdaonmjfto mefmo chamavaó os q pl 
je o acopanhavuo, Hoja n?iafilio 'David Rex pt< 

Termos: que primeiro era a Cruz de feíta liara q lie C ^tf c > 
mos de hoje;8c fenaó digáome, qual Irc primeiro, a ^ ^ ti' 
ou os ramos? he cerro que a arvore, donde os ramo - ■ fp 
rao. Seja logo embora a feíla dos Ramos, mas o tr il1 ¿Ji* 
ja da Cruz, que a iua viña triunfa Chnilo. Feha 


__ _ V- JL - C (\jX 

andava o triunfo pella rama, agora de tarde he a JJ l 0 o^ 


triunfo, porque o tronco íiiííenta a feíla: os ramos } 
nato da vitoria,mas o triunfo feja da Cruz de Chrm 0 . 
o díííe S.Paíchaílo: Cd ramispalmaranh& olivarW& 
victoria’¿ic lucís per Chnjh mortetn. Seja pois o día de * ^ ^ $ 

me -i nn rriimfo íliCniz.DOrOlie ella 


mas a feíla ha de fer do triunfo daCruz, porque 
ta de Chriílo. 


<*»5 


Convidarao os difcipulos a Chriílo cílando cxn ^ 


J- 7 * 


Se foíTe a feífo das Scenopegias que osjudeos fazíaó era 
viní U - lcm [ mcmca ®*dapafíagem do deferto quando 
W a ^i Ue cari vciro de Egyptoj para que allí oítentaífe fuas 
C], m a i llas 5 ^ conhcceñc o mundo feu peder. Rcfpondeo 
la ír Cjlle í?oí ^ em el'les. 3 porque elle nao havia de ir áquel- 
afa f P or na b fer aínda chegado o feu tempo. Ego ante non 

qUÍ!l Umí f ” im 'loan.y. 

tiemfe fl ^dvirtafe que Chiilto náodiz, que nao hade ir, 
ir aquel] CUÍa ir a ourra Cita , fomente diz que nao hade 
a outra r ijltm , logo fupoem que hade ir 

que (Ve], J '\ aí l* m he* & qual ferá? Reí pondo S. Agoíbnho, 
do ne u. la da feda de Chriito íbv o do triunfo di Cruz quá- y. 

í?r/r niorreo remindo o mundo, ií enimjuit dies feftns 78. w 
he lí[Í[° m [ Uare ^mitmttndut », entaó heaííu feíla, cntáó * 4 *»' 

0 amC? C ^. 0aj para aquella hora fe guarda. Corno diíie 

Evangeliza, ante dkmfffiumpajckafáms Jefas 
cla m ' h , 0Ya efas. He verdade. qué os de Hyerufilem ac- ¡ aMU 13, 

Elio D^¿j°-Í e a Ghrifta Rey, & o pnbiicavaó triunfante: 
fea,’ d e p/^v Jfrael,i ñas as acclama^oes de hoje eraó pro- 
Eu o mc)1 o Cita fe ira do triunfo que havia de ter naquelle día. 
to ' n n e fe f ° a lEm:Se ellos diante de Pilaros acufaraó aCliri- 


M 9 . 


. VJ.1.U 3 . iiuioo * 

ef ací ;^ Ihey eontra a Regalía de Cczar , ommsquife .' 


,p ar „ 0ntr¿¿ dicit Cafari. Como clics o acclamaó Rey^ tí /. 
-Olio n accuíarem que fe taz Re.y,<p/¿ Regmfauti ac- 
P° r qu ca hoje,cetornaófeadefdizerá menliá ? Sun, 


c ^nia6 


r aa i J uo je, ce tornaolea üeídize: a meniu : oim, 

l? 3 era acc|.? Ciania 9?^ de hoje nao era para o triunfo de ho- 
r Ul 3 o orde^?* 11 V m perícíta P ara 0 triunfo da Cruz. At- 
^ íi Chn'í a í Ua divina providencia. Tres vezes acclam 1 - 
^ ° Oferto H° f X 5 a P r hv¡cira no aííeéto, as turbas quando 
^ Cl ' Rey » r 5;P ols do mil agre dos iuico paos o qu.zeraó fa- 

Efirifto íiigio parió monte: Jefas ergoevm íy/>/- / 

j n * Wnturi cfjcnt.írt raper mi. cunh&facennt (iw:Re+ ‘ ^ 
ipféjohs , advirtía cu de camiuho q Clrtjto 


Bij 


fogio 


Joan . 19 . 


Greg. in 
Cant. 


AJare. 15 
«.5.6. 


Aíaxim. 
bom.l. 

&jra. 


foglo a dignidade Real,8c fogio para o monte ; Se B f°l 


de roño como titulo de Rey no monte Calvario) [ oS _ 
nemerirds que fogem as honras, por mais que cortad c l l b 1 
do Ihefogem, mais correm ellas pera os alcanzares*] eíl \ Q , 


Chrifto deíla vez nao quiz fer Rey. A íegunck vez fl aS ^ 
2es o aeclamaraó . Ley hoje Rex Ijrael beneditfus qui ^ cnl ^ 
n ¿o fabemos que aceitarte efta dignidade. A terceira ^ 
por eferito na Cruz pondolhe o titulo de Rey, l.N-F c ’ * 
ib deftá vez vemos que lhe moftrou inclinado, incito® 
pite, mas porque agora na Cruz,cc nao das outras v eZCS '*M 
que agora eftava na Cruz, 'Domwts regmvit a hgno , & n ^ 
mclinacáo diz S. Gregorio Papa, que moftrou Chrií^H^ 


Senhor de t udo ¡quoruam omnium Dominus ipfe erat. ^ 


afFectos,'némñasvozes,&fopor efcritura publica ~\c Qt 


moftrar Rey na Cruz, porque fo efte era o feu Real trl 
Ríle foy fempre o feu intento. ^ c 

Acufiváo a Chrifto feus inimigos de blasfemo ,4 * e AflO 
íllho de Déos,deamotinador q enganavao povo, dc f )^ oS; 
que fe intreduzia Rey. Era efta acufa^aó diante de Pf ‘ & 
Se admiravafe elle da paciencia, & do ülencio de Ch u ^ c f(e 


dcfcjáva que fe defendeífe , Se aílim o advirtió, 


aleuma coufa em ordem a 


fuá defeza fobre quantas c 
tidatiamxvide in auantis te M h'é 


acufiváo. Non refpondes quidquamivide in quantis te M Jmí 
S e Chrifto nao diífe húa fo palavra, le fus autem mhd * Lpd 


refpoáit , de forte que íiccu Eilatos admirado, ut V 11 ' 1 ^ 
Pilatus. Via Pilatosarezao, admiravaofilencio, nl , c° 
entendía o myfterio. E o myfterio era nao filar, P° Jd 
filencio falava de myfterio. Ailim o diz S. Maxinu^^^r 
croo opus ei loqm antejudicmm , cui ipfumjudiad era y!toSy 
¿lona? para que fe havia de defender do juizo de ‘ 
o fer julgado, fe o morrer na Cruz era o feu triúfo, t°] 
intento,&: era a fuá caufi. 




Coftumavao os Judeos,diz Nicolao deLy»>P° r 1 c al 


& 


/ 7 /- 


f)rv-? 1S ^ os deificados a culpa porque morm o. A cifpa 
rc r|'i lle Platos condenou a Chriílo á morte, obrigado do 
Va^f lt ° ^ eZar 5 &: do temor do povo,que aflim o dama- 

p 3 ío y P or dizer que fe fazia Me y, 6c amotinava com iíf ,■ o 
o:G¿itife Regefacit cotradicitCáfarifeducit tvrhas.M auim 
rt/ r ff Z ^ r ^ Ebre a cabeca a chamada culpa,/. A : .RexL’da’O- 
c l ue para ella (he nao achou Pilaros caufa, 
di z aflim.p caif J am - Falandoporem neíle cafo S. Matheus, 
Zeraól h * c T ° 1<nt í 1f P er ca P vt € i us cai f dm l pf m feriptam, pu 
Via de d • fe a cabe ? a a &a caufi. Parece quenamha- 

k afon^ era ^ m ' porque obfervando o eílylo dos Judeos, 
•<*lentencade piL/u _u. a ; 


13 


■aíenr liAU ’ purtjue uüicrvauuu u cupu uuj j uutuo, 
af üac _, en ? a de Pilaros, houverade dizenpuzeraólhe fobre 
2era bl¿ e rl a ^ Ua CU V l - E 0 Evangeliíla nao diz fenaó, pu- 
Heira a»*! 0 . a ^ Ua cabeca a fuá cauf '¿¿auf— n ~ "" 

tm ^a ca U f n0 F UZO de Pilatos Chriílo tinl 
geliftj Q^ n f^ am invento tn eo caufam. E1 
km ípfm 0 dnha caufa,6c nao nnlia cu 


neira q Uo . e a ^a cabeca a fuá caufa,1 caufam ipflus. De ma- 
íinhacauf 10 ^ 11120 dePilatosChriílo tinha culpa, 6c nam 

1 _ ¿muLL*»1 -E no fentir do Evan- 

~ -' W R ___ _ _~_. culpa, pofuerunt can- 

£ r ande mvíi°^ 1 ^ :o e< l ulvoca 9 ao > ou niyíleriorEu o direi,foy 
pello pfp] e d°; porque a penna do Evangcliíla governada 
Ver dade er ít0 ^ ant0 baria de dizer a verdade infalivel, 6 c a 
^ 0r natur c aj ^ Ue em ^brillo noflo Déos,que era inpeccavel 
p°rreff ej ( j 5 a ^ P or graca, nao podía haver culpa porque 
E ^1 er a as P°dia haver caufa para morrer, caufam ipjiui 
Ve ncer ao acauíadc Chriílo? Era triunfante em fuá Cruz 
>¡ ? n ferro ( P jH . 0 í l Uc felhe havia rcbellado , dornmt Orbcm 
v emo nio J yy “¿ no > díffe S. Agoílinho, 6c defipoílar del le ao 
fj la ^-'nhoread^ ^ rmce P s ^ v j 1ÍS nivndi cj tete tur f¿ras> que o ha- 
rrul Se ' t y raniza do defde a culpa de Adam havia 
f CUr **Prin Cento & noventa 6c nove annos. Mas tanto que 

la.^F^Ootem^ 1 _n_J ... r... nu_íV, fE. 


h ubiip, ^podogo Déos mandou feu fílho a eílacau- 
W aU j* wnitifdo temporis>mifitDeus fdiumfuñ: diz S. 


> ’ ella 1cmtV(i0 tempms,mijit Veusfuimpn: diz h. 

° Ca de Da v ^ a a Cau Epara que elle pedia favor ao Pay por 
l ü>exurge 3 ¿r íntende tn caufam meamfe para cu- 
B iij j05 


loan. 19 . 

a 7 . 

loan.iS. 


Math.'lj 


Axg.intf 

JE 

Ad Gal. 
4 - 

m 3E 

Trtclm. 


¿4* j Uj-pi 

jas dcfpezas Ihe deo todos os feus theíouros, omn ' l¿l /y 0 
^ ^ Pater in manusypira que aflim fe falvaífe o míidofitj^' ^ 
g?”*' 5 * mundtisperipfum, difib S. Joaó. E como íalvou ao 
w r como obedcceo ao Pay ,faffus obediens ufque ad moYtc0r c ^ ^ 

tmi autem Gratis,d lile S. Paulo. Segueíe logo,que a £ ai rE 
feíla,o triunfo de Chriílo era a fuá Cruz. E o triuni'^ ^ 
Aá PbíL em 11 yerufalé/oy porque aeu para ella o primerro 
2 ‘ porque a levava a viíta tanto pode para o tr un fo a ■ 

6 c aíilm eílá hoje muy propriamente celebrado o f- u * 
ío,& fuperCrucis trophaojic triumphum nobilem. ileza^r ^ 
que a Igreja nos manda celebrar o triunfo pella 
tempo que ío fe lembra da morte de Chriílo, pord 11 ^ , p, 
fe vio Chriílo, morrer, 8 c triunfar a hum tempo, quav íc 
demptor Qrbis immolatus vicerit. 


II. REPOSTA. 


fo 


* % irtf^ 

O U fenaó digamos: que o celebrar efta tarde o 0 0 f 
da Cruz,á villa do triunfo de pella manha f°l^ ¿o 
trar que a Cruz de Chriílo era a couía mais importa* 1 
feu triunfo. c5 á° 

Entrou Chriílo em o horto de Gethfemaní coU Y^ 
feus difcipulos a orar a feu Eterno Padre , tíveráo dú Q { 0 s 
ticia os Judeos,&: vieráo a prendello armados, Se ^(Ápd 0) 
trazendo por capitaó a Judas, deo ílnal o traidor d» 
lancarao maó do Senhor com toda a violencia > ñL&E 
Math.zG raono. Efcandahfouíe S. Pedro de ver aquella alen ¿o 
u.$$. defacato,6c fem reparar em nada [ que o amor na ° 5- 0 c 0 ^ 
ra] alentado,Se amante puxou pella efpada>& eiivei 
todos valerofamente, 6 c foy tudo com S.Pedros ao 
rcvcz cortou a orclha a Maleo. Acode Chriílo, 
lhe que embainhaíle,porque nao neceílltava de í Utl 
que fe quizera defenderle, fácilmente podia rogar a ^ ¡h 


/ y 2 ~ 


tu . 

W e T daría %°^d c dozc legioens de Anjcs cutí 
C orn m !- % Amigos", po.rc.rn que era afilm neceíl cío 
a*,' Q irem fcas Efcrituras, porqueaíllm importavafazerí 

N i°* lt ’ r ‘-; n, . , o •- 

ladero ntlllo ;doze legíoens de Anjos contra opecar dos 
q Uel ? s d c í Ue vínha a fer hi;a efquadra com outros poneos 
- SctamfóXnjobaft^Famp. ÍLr leU 
tro Ani 0 f 0 ite nta 5 & finco mil Añinos , nao fobejavu ou* . > 

toáis. Civ°/? ara niatar duzentos Judeos ? he cato que fim. ' y * 
ribou p 0 í l 1 ! 0 COm '¿uas palavras-,^^ qaarüist nao. os der- , „ 

porque 1/ Mciderttnt in terram ,añim o diz S Joaó.Pois/ J '"' 

fiad ufa d ^ ea ^brillo doze legíoens de Anjos, ou porque 
r ia na - P oder? Para moítrar que nao eílava a vi&o- 
migos 3 p '^ 2 ? 5 benao na ofrenfa; nao em defenderle dos ini- 
^ la ° c m fer ofendido delles. O vencer era fácil, fe 
if rfei fer¿ lh ^° f Ue importava era fer vencido, quinfa 0 - 
Pfta paúv r p 1111 ím porta que leja f'c } añim. E como aílirn? 
T^wl™ cm '* emü notaveis extremos. Vejagiolo 
^ e ^-}oa 6 4 CS d na(,mais - Añim amou Déos ao mundo, 
ú m v&Per>if C .- ^ em mttndum.E áílim comótiitfMvm han.y 
/APai \\XQ¿y ‘ m ^ arct a f ue naotendo mais que hum íilho o 
de b um krvo,<S: eñe ingrato .0 imejhni'ihilis 



aí >c nt ^do iunt líe ^ an ¿° canfado do caminho eflava allirn 
o ¡ rn ' Canf a '^ a j lUa í°nte,/ edébatjicfi/pra fontem. E como 
ea![r ñ ll e aqu-n ° ca minho. Nao fe pode explicar meíhor 
o f:; ,c he gloria dos Anios, recrea gara dos 

Por^ ^dlicr ^ 111 ^ 0 de todos 5 cffceja canfado por amor de 
uJ ^aro t f C 1 cantaro ? que pudera levar a cabera a alma 
J a mv r o m ‘ Nmfritkra fatip atur per qvcm fctn> ati ^ a s Jr4,t 
^Zag^S. Agoftinho. J ¿ 1 ° *•**-*■ 

^luiílo a b.PedrOjque nao rehíla á fuá prizáq, 

que 


Theoph. 
m Cat. 

loan. il. 

loan .3. 
Math. 16 


Matb.lj 
Luc. 9. 


10 1 c (& 

que aílún importa que Teja, quidfie eportet fieri . 
efta importancia? eí tá em outro[aflim] que o mefmo 
to chífe. Falava o Senhor com N icodemus, , & 


o baptifmo havia de fer porta, como he, da falva$a° r 
do depois de fuá morte,& que para ifto era de multa 1 r^ ó 


tanculevantarfe ofilho do homem na térra, aíím 1 ( 


omem na térra, 

Moyfes levanten a ferpente no deferto: Sicut Moyf s .^ 
vitjerpentem in deferíosla oportct exaltar/filium 
importa verme levantado na térra. Pois que imp 01 
era levantarfe Chrifto em alto? Theofilato refpóde^^; 
importava menos que o feu triunfo, & a fuá gloria, 
ante audiensfiifpenftonm mtelligas in altnmfc igitaf) . 

mo reíponde ao fie. Sic sgitur ,Crux Chnfti ejus ex# Q fetf 
gloria jmt , elle aíTim, era a fuá Cruz, & a fuá gloria ? . 
triunfo. E era o tudo de Chrifto, omnia traham 
dizia o Senhor: fe me levantarem na térra, eu nis 0 ffil i & 
reí com todo o mundo, eu fenhorearei a tudo c0 ^° f oí$ 
far na Cruz,porque o triunfo da Cruz he tudo,^^’ 
fe ó eftar Chrifto na Cruz era a maior importancia p; u 0 ' 

aiie muito <f.Jo 
so trl e fie 


triunfo, fe oportet exaltan fe oportetfien , que 


je, quando vemos triunfante a Chrifto, cantemos 
da Cruz. Illuftremos o conceito; tanto prezaCnr^ ^ 


triunfo, de tanta importancia o avalia, que nao q 11 ^ 




file em fuá gloria,fem que primeiro fe faiba dclle > r ^p) 
elle he o triunfo maior de lila gloria. Triunfante 
trou Chrifto em o Monte Tabor, fazendo patente 
feus difcipulos hüa breve vifta de fuá gloria, re 0 $ c ° 
feu rofto como o Sol, & viraófe feus vellidos bia 
mo a neve: Enamoroufe Pedro de tanta fermofura > jp 
que tinha razaó, porque fe os Anjos fe elevad % 

que muito que os homens fe vei^aó daquella beü ^ ^ 
íejou de ficar allí naquella bemaventurangaA clin 
to> que era bom ficar allí. N do lhe íuccedco con H 



/ V J 


''^o'n a ' a ^do de nefcio o ftu defejo, nefciens quid dice- 
|av a ou.°oi' e íÍ CÍtaI S norancia dizDamafceno,porquejul- n . 

,o 0ao clieffay5 ( ? t tinhl f ®|? ri , a “^dental perfctta cmquan- 
Cem >& «¡i! '?" 16 ? da íl,a Cmz 5 quodqwdempcr Cru- , rm ¡H z . 

Í C| H aqncll ^ r P er ficimdum erat. Oh deíacertado juizo: po:s * 

íornou n c . ” lalte > na ° era perfeita aquella gloria: nefciens. 

<*nd 0 dom* 0a rccolliererallfeus refplandores, &def- 
^laííeni ni ° nte COIT1 os difcipulos, Ihes mandou que nam 
***** d&tritirr***’ antes q lle morrefle, & refuFcitalle, ne- 
P°is qu e r , Vl J l °nem> doñeefilm hominis a mortuis refurgat , 
feWiQf a CQ ta era folarem os difcipulos naquella mageílade 
CW* Qalle Chrifto fe ollentou no monte ? grande, 
n ° n ^Unq 0 3 P°rque como para Chrifto nao havia gloria 
^d° a l Ue fe antepozeífe a de fuá Cruz, íem haver che- Origjrat, 
era coufa inútil falar cm outra, mutile enim cft 
l u ° n ü Crurffí e ' Crucem autem e P ls t(l cere , utpoft modn dicant 
r°[difc Chrifi^ CAfiabei que fupofto que me viftes glorio- 
r - m p r - °Jd ue falta a ella gloria a circüftancia daCruz, 

^ ne ^ ril dix ^ 11 o ITle ve j a nella nao quero q taléis emglo- 
r 3 U;l fila pc ; f r ^ nte p°z a Cruz á gloria porque a gloria 
rl- ír & at ) den e -^ a ® jera a Cruz, doñee films hominis i mortuis 
A? n rW;Í,° 1S c l lle eu me vir triunfante nella, entaó fala- M*th % 17 


fl him -^e n r , ‘•‘lu giunuiametc envino. /1 

t e mnri C ° r Po r ^a,aquella gloria reprezadaem feu lacra- 

P tr ° u ^ c omu nicou aos difcipulos, claramé- 

° r:li femáis que afltm o dille a voz do Pa- 
e he mcu filho amado, vox J J atris intonuh: hic 




Math. i. 


Math.v 


i 


Albcr. 

Ms.gn. 


í8 „ . , ■ a rhrift° 

efi (¡litis meus dikcftis. Pois porquer- czao,aínda que fre 
era juntamente homem, & Déos, quando o Pa} o 

feu fílho, diz Chrifto que he ñllio do liómem" que r0 fi 
fe chame fílho do homem quado naíce pello deíemp 

que o recebeo o mundo 3 fem ter aonde reclinar a ^ 
6c quando muito em hum humilde prezepe , beni^ 
tavao como a natural,//;^ hominis non habet ubi 
net- y reclimvit enm in pr¿efepio >quc fe chame, filhp d° í 
quando morre,aíÍim havia de fer,porquc para ido jH j (} po- 
mem , filius hominis tradetur , mas que fe chame nlh° <¿o 
mem quando fe transfigura, quando fe moítra V c ° s ’%&° 
Déos diz que he feu fílho? hic e(l films meus , que 11 *[p 
tem? grande, diz o grande Alberto, quiz moltrar fí io* 
gloria nao efíava em transíigurarfe como Déos , 
padecer como homem. Duas naturezas havia cifl ¿o # 0 
divina,& humanaba humana conheciáo os Difcip iU < 0 ) f\ 
tao familiares de Chrifto, que tanto de caza o tx fZ¿dor» 
r que era Chnílo muy humano. A divina acabavao o qp 
no montepoftrados por térra ¿ecidermt in 
do fe transfigurou,porque aquella villa erahüa D^ ef) $ 
Na divina fe gloriíicava, na humana havia de P a ^ 0 li^| 
quella fe moftravaDeqs,neihi havia de morrer cü> ‘ e 
6c com tudo iífo deu a entender aos Difcipulos, ¿ePí 0 

1 embrava ja daqitella gloria em que fe oíletou n 1 
hic efi films meus dileffus.ío trazia diáte dos olno$^¿ J 
do homem, porque como tal avia de triunfar na 
nec filius hominis a mortuis refiurgat. q Chnfttisje óf ycpj 
minisfixz o Douto Padre Alberto Magnoj q uiat [ ¿ 
eftjn qnofilius hominis efi. Chamafe fílho do h°ni^^ v 

do glonofo,porque fo cm quanto homem, padece j ^ 

na Cruz triunfante. 

Sendo que me pudera contentar com a allt cC i^ V 
táo grande Padre,quero tambem que luílre o co 



k° 5 vSc fjVfí\ ° c a Í re ^ tcrno - Ouvipfe a fuá voz no Ta- 
Iíí!^ ■ e C ^ IC Chrifto era feu fílhb amado,&: que o ouvif- 
d° hua H ^ 0JS como allimj quandó Chrifto eftá to¬ 
la taoadnii*'Í o ^ uan Í° foaDivmdade vifta na térra he cou 
?. finido n raVl y & ta ° nova , que ate entaó nao havia vifto 
homip^ n }, la dc ver ^ cna ^ no día do juizo, vidcbunt fí- 
da Cru m fí c fi atc entaó ha de fer có o triü 

c ¡?ndum vc¿Z J f mm ^ rvcis wCcrto cüDcmmus adjudi- 
( ' a feu p a y /Í: J quando Chrifto eftá tanto para ver, man¬ 
aes o mi f.° ol 'caó, & nao que o vejaó ? Sim. Ora ou- 
*^3 ScE[ic n llZla Chrifto.Diz S.Lucas que faláva cóMoy 
n dalc m r 0l ? a morte da Cruz, que avia de paftar em Hye- 
‘¡¡ nt e xcefr u Unrmi[ iente fe fala no que mais fe defeja] dice- 
110 be o q Ue V&W 46 -™ complcñurus erat in Uyeruídem^ois 
,. Ladre manda ouvir na occáííád daqueíla glo 
^ v aó d a m * eia re zaó-,porque fe os Diícipulos fe enamo- 
c que Ch ri a a deChnfto noTabor/oub.effem que a gloria 
pjl u e h\l av . p ava enamorado, era a Cruz do Calvario, 
i ’ 0r dfo o Padre diz aos Difpulos que oucaó 

0s ] 3 . Uc os mf dite. Por iílb Chrifto manda aos Difcipu- 
0 Jjí cipuj Q _ 0 u 9 a njnguem nemini dixeritis .Porque o que 
si Uc °sl)if cirí l ! viíl6 dizer,era filar naCrtiz doCalvario,&: 
h a ae ftima c oí?i Gs P ° dlaó filar,era dizer a gloria doTabor . 
Wev IUa fueren ° < ^ im fto,& aindíl na de feu Padre Eterno, 
4 Jf Vl{ h>vi/í» J a de lu1a a outra eoufa, quanta vay de liña 
J fd Ue banti¡ r \ lem T' ,am vidijlis ,a hum exceílo milito gri¬ 
fe 2 C - I ^o m - e 1 ¿ 

SfeaJ 


^*oZ det 

íe]w ?° montcT n , te h:ad ^ Serias de Chrifto ,ou pella q 
Pfótobn Ver ab ° rj> t 7 ' dm fg 1!rat1!S e ft ante eos , ou pella q 

* tír us ernt m ?, ntc Calvario doquebantur de excejf t que 
i,- í-dei^ ' m Hyernjalc )fobrequal eilivera maisglo- 
w ó T¿ nder 05 montes. 

0r que era taó luzido,que fondo noite cftava 
Cij chcio 


j^ío 


.¿ 74 - 


Luc. 21 . 


Luc.y. 


20 


Lhc. 23 


cheio de refplandores do mais fermoío Sol. 
cíes ejusficut Sol . Refponderia o Calvario que eraó t^ 
mais valentes as fuas luzes que feudo de dia, ao mey° ° 
fez efcurecer o Sol, ¿r obfc tiratas eft Sol. 


Diria oTabor q foy mageítofo theatro da gloria do ^¡!, 


V -*• «-«^v/A 'l AV/jí iliti5v.AI.vyiW LUUIUU U.U 5^11“ ~ jjtf 

de Deos,&: que o mefmoPadre Eterno o declarou W^jp 


ejifilias.meas dileBus. Refponderia o Calvario, que a P 1 ^ 
dade de Chriílo fora mais reconhecida nelle com m al5 ^ ¿ 
. , tagens que em todo o mundo no íenfivel,& infenfiv^» ¿J- 

** y ^ la o Pay no Tabor o declarou por feu filho, aquí h ul)1 
migo o confeífa Filho de D tos,verefilias Dei erat 
Diría oTabor que foy taó grande a torrente de fu* f c jy 


queaífombrados os difcipulos,naó podendo tomar p C) 
rao todos por térra .Ceciderant infaciem¡uam. Refp^.^l 


. j - j .* q # 1 

Calvario, que fendo nelle mayor o diluvióle penas 9 ^ 
nunca vio, nem hade ver o mundo, todos~os 


garaó a elle tomaraó pe, ao pe da Cruz,y toban*j**** L 0 # 
19 defu. E finalmente fe aos Difcipulos lhes apareceon 0 - 

te Tabor a gloria a montes, o Calvario para Chrin 0 ^^;, 


fuá Cruz foy o monte da gloria .Crax tua,gloria tua 0 
£>rogo de ^diífe S. Drogo. Recolhamos agora as premifias a 
Fajfio. quencia, fe a Cruz de Chriílo era a coufa mais l<r 
ao feu triunfo, fenaó permite falarfe em gloria,q lie 
gra a perfei^aó de fuá Cruz, porque a fuá Cruz he 0 (lí cf 
riofo triunfo, fe o Tabor cede ao Calvario, porq llC ^ j fif 
cado nelle morreo triunfando Chriílo, que milito 4 ^ 
no dia de feu triunfo cantemos o triunfo da Cruz? 


ílmhaviadefer^, ¿rfuperCrucistrophao¿hetriur/>^ C (,P 


vendóle no Redemptor do mundo, únicamente, 
triunfar a hum tempo. gualiter Rede?nj)tor 
vicerit. 


111 






' 
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III. REPOSTA. 


C j ^ ^enao digamos que fupoíto que os homens accla- 
a ^rifto ^ e Y de Rrael em o triunfo q Ihe 
Pora 11 f men baá 3 n6s celebramos á tarde o triüfo da Cruz, 
decían 6 ^ attri ^ ua ° triunfo mais á virtude da Cruz , que a 
fe deve^ a ° ^° S ^ omens > pois be mais ílngular o triunfo , q 
re s que r° 7 a 0r proprio,& nao á induítria alheia. Os luga- 
eantotri ¿> Uem > todos haó de fer de guerra , que como 
em eanin 111 1 ^ or ^ a ^ ue em katalhas. EftavaSaul 
te ° s 3 oír ri C ° m ^ eu exercito para peleijar com os Filif- 
huní Fiiu?* 0 ^ entre elles que da outra parte eflavaó , fahio 
do 3 que 1 r° a S*S antac lo a defafiar o exercito de Saúl dizé- 
^ lir com 6 ii°^ e ^ em ° ma i s valente do feu exercito para 
tr ° da co 6 C a ^f-^ar deíafio, & que o fucceíTo feria arbi¬ 
tro Gií> nten ^ a 5 ^ daría fim á guerra. Erataó alto o bar¬ 
bado ^ ante 5 que tinha defanove palmos de alto , todo ar- 
huin fmop 0> ^ ferro,& defde a cabera aos pés metido em 
ri lno Porcni“ modlzem ] mas nao era o fino de Marte, era o 
do em c ° m S ue Ihe dobraraó a enterro depois de cahi- 

| a * Sob re a iP°is com fuas armas Ihe cortou David a cabe- 
*J y rás arr o a ° lorrc ndo afpeíto tambem faziaó terror as pa- 
^ tod antCS C ° m ^ ue ^°^ er ^° iblava. De maneira que 
que a S °? ^ eus come^áraó a palmar, & a temer. Da- 

* 0s para den ° v * eraao exercito com foccorro de mantimé- 
P^íTava^ n S 1 í nia ^ s 4 l] e nclle eítavaój vio, & ouvio o que 
ÍPduélo ^ ei ? Ua< hdo de feu animo defpreza o perigo,acei- 
o T lll dade^ admitte os con iblbos dosirmaós, nem as 
r Ve *ha$ a ^ s d° Rey,aquelles Ihe dizem,quc va guardar as 
fe nañ^ 1 C / ena ° meta em infanterías , pois nao he In- 
^ 0 tuimjg } a ^ or • Eíle dizlhe que he humxapaz bifonho, 
® ^ Un ^rnuito,& muito grande foldado. Emfim 
Ciij da- 


dalhe o Rey as fuas armas a Davi.d>cingeelle a cfpda, ^ 
brapa o efcudó, tersad lalipamas achaie táo enibarap^ 
có ellas que as deyxa, & fe arma de fuá funda, lineo' p cC F>; 
& hum cajado. Sac a campo com o Edifico, deixo 11 
zoens, remeteufe as obras, armolía funda,' pozlhe a E C J 0 
fez pontana, deu volta,difpara o tiro,emprcgao na£ ciu * a 
Gigante, cahio em térra aquelle baluarte animado, c °^ olí 
a elle,com fuá meíina efpada lhe cortou a cabera, •'& en 'i er;l 
triunfante em Hyeruíalein. Pergunto agora, nao p u 
Déos dar a David ella vitoria, tanto com as armas de ^ 
como com a fuá pedra na fundar he verdade, pois p oi j , lS 
Iba deu com a pedra, Se nao quiz que a confeguiífr 
armas? Porque fe a alcanzara com as armas Reaes ? 01 ^ 


quetc que húa funda,fem mais bailas que lineo pedra 
cava o vencido Gigante fendo triunfo de hü Paflor ? 
defpojo de hum Rey. E porque fe viífe que a grapa aj ^yi 
ao valor proprio,&naó á mduílria alheia,Ihe da aD& T 
toria com a pedra, & nao com as armas. Aífim o «1 p () r 
Fafd or c ^ e Sd^ucia: Utgratis 3 no armis trofhaum adfcr' 

^ que he mais Ungular o triunfo que fe alcanpa com frl a 
proprio,que o que fe logra com a induílria alheia.D J ^ $ 
fou Chriito pella acclamapao que os Judcos lhe 
entrada de Hyerufalem,mas faltavalhe a cita folena n* q ¡ti 
Pjul ’ 4 +* g a ] a do valor natural, dccmgeregladio tito . totcntipM-^c & 
zido do feu amor ¿nfinem diíexit , o grande de fuá 
loan. 13. n;l tolerancia de feus tormentos, t¿mquanÍ&gM iS),i 

porque á paciencia, ao amor,ao valor proprio A ^ c0 if^ 
Icrem. 11 zcs al heias quer que fe deva elle triunfo. Faltavain ■ 
diz S. Ambrollo, para o triunfo, a fuá Cr úz,carro pa c ji 


10 de dizer que o leu íuzmiento cegaría ao inim.15 "' ^ 

s fios da efpada do Rey, & nao a deítreza do brap°/\ ¿j 
'_•._r- E f-s.. -J r. . 


__ ___ ^ VI ^ J « .4 

ara a vitoria; mas faindo David fem mais peito efp a '_ c rtl0 f 
nm nfdlico.íem mais cfüada ohp 1 


a hn r.t tarín. fem ^ 


- 

f n ° *' eu tr * un fó,havia ele íazer a entrada. Crucera , itt $. ¿mér. 
t° ajun W trmm ph a { or ¿tJcendit.P onftb ccm grande acer- 'llb. i o. m 
a tarde^ taiílc j s ao triunfo da menhá, para fer cabal o triunfo, Lucam. 
dic pL ° a P* a uíb do triunfo da Gruz,<d ^fimrCntcis trophao 
^yhumnobilera. 

a (jru¿ T^° eL b juntar hum triunfo a outro? baftava fó 
v tfto 3 ra \s" ^,fto, na ° f° em tealidade viña , como temos 
fos. An a Cm %tu'alómente paraíeguraros maiores triun- 
y illia eron^ Ce ° no ^ co ac l ue ^ e grande final, aquella niara- 
SccoroiH. a f 3a( J uc ^ a Mulher veftida de SoLcal^ada de Lúa, 

^ntinelí a f ^^ rc ^ as 3 & a fuá viña eftava hum Dragíio de 
W ÉL e ^em 1 j f arCo P ara Ihe tragar o filho. Dracoftetit ate 
os * evor aretfilkm ejiis 3 p or eña mulher entendem 

9a Chrift ^ l ' es a Igreja militante veftida do Sol de jufti-, ^faara 
tos lig n r° 3 Multer arniña Scle , ornada das virtudes dos Sa- ÍH ^ oc% 
&in na ^ ua >^ c nas Eñrellas, L u nafitbpedibus ejits , 1 ztom ' 1, 

Víl toda Corcna duedecm'fallar u?n> grande maravil ha,cftá- 
% ntt *n %¿70 mCeo c °m Sol, Lúa, & Eftrellas. Grande final? 

^ r n° d e qd^ w, P or c ^ c Lragaó fe entende o poder do in- 
^ <}Ue £¿ e ^e cabera LutikmpDracoJletit^pois líe poill- 
^ e °fida 3 §¿ e E^ragáo guerra a efta Mulher eftado taó a- 
c ao * u zida como diííemos? E que nao defiíta da 
if^Para a r ln c fp er aneas da vítoria?Ora o Ceo que nao de- 
le ar nias d l t Cauía > man dou focorro a efta Mulher, 5c deu- 
ffifnt rnulfo • ra f as P ara f Lla defensa, 6c para fua Vitoria, da- 
e raof e a dua aquila magna M vola re t in defertum , 

^ fcrt O-C 0i ; a Mulher ftuas azas de AguiaReaí para voar ao 
cy* 1 '' tliz AIh, ° k ^ orao as armas de maior prova ¿amqua ar- 
n to affiJ* 0 Magno, S. Aníelmo., & outros. Fois per- 

r 5 S llí : ar mas faó duas azas para peleijar,6cvencer? ¿it Sjh, 
p ai 'i a6 niu^ C as mu * to boas, cm muitas occaíicens ás de- 
üf teCornoV ° Sj m!iS f ara conte ndcr com hum inimigo tao 
um DragzopDracofatf t^nCia o cntcndo.Pcrcm 

occrto 
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o certo he que o Dragad vendo, voar a Mulher deíijh^^ 


íudic. 4. 


empreza, deufe por vencido, ficou a Mulher triunf- niC ,l 
elle foy fazer guerra a outros,¿r abijt faenepraliiun $ ¿t 'f ú 
Masaonde eíleve o impulfo da Vitoria? como g° v ffíj 
ella Mulher as armas que lhe entregáraó? datefunt 
alte dutejamqmm arrna.Eu o direi: difpoz o poder en 1 d 1 * 
alas,formoufe em forma de Cruz,&: pozfe a venir. 
do volantformam Crucis ajjiimunt, diz S.Hyeronimo^ 1 '^ 
aves quando voaó tomaó forma de Cruz,eíla Mulher ;l ^ 
as azas,& íícou em Cruz,pois eis ahi as armas com 
ceo,& a rezaó porque triunfou,porq baila a figura di ü ^ 
para os mayores triunfos, que digo eu a figura, a * 001 
baila. . 

Oprimía ao povo de Ifrael a tyrania de Jabín Rey (y 
naan, & quando mais defeonfiados de fuá liberdade > ^0 
geitos a feu caíligo, reveílio Déos de valor o anin^ r *Jp 
de Debbora,hüa Mulher Hebrea, que capitaneando yí cn c' 
mitado poder,deu fobre o exercito de Sifara 
ral do inimigo, & alca^ou a mais memoranda 
quelle feculo. Mas que teve Debbora para eíle triu* 1 r ^:j 


X --- tvr v ^ 

o texto, que preparandofe para a batalha , eílava fc* 1 


-✓ T. - r -- r -«--, - .. dl i6’ 1 

fombra de huma palmeyra,¿r fedebat fttbpalma, p olS 
fentarfe ao pe de huma pahua para tnunlar de hum 
taó poderofo? tem muito, porque por ella fe diíTe •' ¿ir 
boa arvore fe chegaja palma fignificava a Cruz ein Oí 
¿prT to íiavjía de triun & r do Demonio. AíIIm o diz S. CW/fceP 
c fobre as palavras dos Can tares, afeendam adpalmaa^j^dl 

difti Domine palma, quia iünd Crucis tu£ lignum, tyfoS'X 
triumphum de diabolo. Valentes palavras ao meu difej v ofi 


biíles Senhor á palma, porque aquelle m.ideiro 

Cruz, que tambem havia de fer palma, ja hia p re P af je 
triunfo que havia cíe alcanzar do demonio, 


tes naquella palma eftava a certeza do triíífo daCri^- 



^ palma era a Cruz,&:o triunfo juntamente, baile a Deb- 
a lentarfe á fuá fombra para lograr aquella Vitoria , por- 
M . para '°sniaiore.s triunfos baílala fombra da Cmzjedebat 
l 'idal m - ^ 0j pddeaGruz paraoináiortriunfo,quem du& 
q üe n °£° P triunfo da Cruz he o maior?He táo grande 

^^níl° ° • P e ^ as P orCas do Cea* porque ao entrar nelle 
tas ^í^/> nUn ' ante P e ^ a Cruz,mandaráofe arrancar as por- 
por ella S 5 * Rexglorue, Se aquelle q coube 

0 triunfo r nd ° ^ GOS qtiando defeco , quando fubio, edm 
porta ceír ? a ° Ca ^ a por' ellas 5 ao triunfo da Cruz nao ha 
Pee ^ a * aa * 

^rnaíle^ 1 ^‘ 1 ? f°Y deílerrado do Paraifo, Se para que nao 
^^ e njbii) entr ^ nedC;> pozlhe Déos de guardad porta hunl 
pender 1 Com kum montante de fogo de. 'centmella para 
htn, & fi* ^ mr táa..Collocavit antípar adisnvolv.pt atis Cheru - Gen.y 
ho n ¡^ mantem gladmm at que verfatilem adeufi adiendo, 
p a luaQ ll2 ^ bem fechado eltao Paraifo. Eíiá Chriílo 
Í ara, foa hn tn 1 Uü ^ lnte > & comecando afazer mercé&deu o 
. e ^ e -Ho^ m ladrao 5 que a cafo lhe diíle que fe lembraífé 
r ^du 2 a cciim eris in Paradifo. S. J oáo Chrifoíloino int 

0 ;Co mo ^ lla re pbca que Dimas podía fazer a eíle defpa Cbrif.ho- 
de f r . ln Cl de pntrar no Paraifo [ podía dízer jou quem m ' ac ._ e f* 
ae ntrad ar 5^ ear aporta daqúelle fermofiíll^iojardim., 
l?,Cí tÍO defendida, das máosde hmriChcmbnn i£ 6 
pi ^brif 0 ¿ nta nte de fogo ? aiílo coníídcrapiedofamai- 
refpóderiaChrifto, Sitcmgreffntgnrn 
fo 1 be. te n u l ' re & mm dlijignum oftdndejibique portas ap- 
ab^^alhc 0 n P r °bibir o Chembim a entrada do Parai- 
'^áo h ^ final, moílralhc a.Cruz, & logo te 


po r , 


^e a 


AogO 

n.r^ mver P o3rt a cenada ao triunfo da Cruz, 
Me en » de toda a difficuldade. Signumpr#- 
. aperuitylo^o'ñcon tudo patente, logo 

1 , * Com o triunfada Qmz , ja nan coíCeo 


tem 



, .wov 


Sy simbr. 
¿eofficl 


1 6 


efi 


tem portas 3 nem o Paraifo tem guardas,tudo eftá de 
par; porque nao tem par efte triunfo. Hoje triunfou ^ . 
to de manha em Hyerufalem, mas nao pudera ^ erC ^ Ql \e 
feu triunfo íem a fuá Cruz, por ííTojios manda'a Ig&if ^ 


o cantemos 3 &.fupey'Crucis troph¿eo dic triumphum né™ l 




Cuido que tenho fatisfeito/enáo como devo, ^ QÍ 


como poífo ao aífumpto defta Ora^ao, em que tom eI 
aíTumpto, moftrar a conveniencia quepodiahaver na l6 
folemnidade com a ocurrencia do diasque he o 
o triunfoda Cruz em Domingo de Ramos,fendoq 11 ^^ 


dia triunfou Chrifto entre accíam;Í£oés,6c na Cruz & 


entre oprobriosi triunfar , & padecer , coufas fid 


fe cómpadecem , mas fó fe acha.efta maravflha 
viífo em que triunfante Chrifto logrou o triüfo•p e ^i l * 

érjuper Crucis troph^o, &c fe vio nelle morrer , & tríl 
hum tempo.Qitditer Redempt.or Orbis immoldtus t vü e [ r a \\C 


Faltava agora dar a rezáo difto mefmo. Dif enl a fii J 
Chrifto triunfara hoje,porque entrara com os o^°Í n 


.. . . pl 0 
Cruz,&: que a maior importancia era a fuá Cruz P 3 '$¡0* 


triunfaré que a ella devia os aplaufos como mais r 


-Sfc 


Mas porque podendo Chrifto triunfar de outra xXV ^Aó {0 ; 


quiz triunfar defte modo? As conveniencias do n '\á 0 * 


da Rcden^áo fió muirás, tiradas do Sagrado TeX t& : 


Santos Padresjqualquerdellas podia fervir de r ^P°jL j 




pergunta;mas, nao dá lugar o tempo. So digo húa eíl ^ 


rW 

dc c y 


ragaó da Cruz,quenaó fora táo glorióla avitortf* - ^ 
to,fenaó foraó tantos, taó grandes, & taó fen lc0 L^j 


-báteseos tíáhalhos, 6c os tormentos com que a 


arífim havia de fer, para fer militas vezes grande 


da Cruz, na fentenya de S. Ambroíro, que diz, ; 

1 > “» * r » i l_ i*» ^ ^ont L 


gloriofa a vitoria, áonde nao for trabalhoíá a 


• ^iv;i iuw a *uuimj uuuul, u.iu íui UJuaiuww - 

ejlglmofa vttlm 'ia> niji léifuerin t laboriofa c p rUl ^íL^°^c 
Toda ella vitaría, fiéis, todo efte triunfó de D e I 




ve outro fim,nem outra cania , rrlais que querernos dar ^ " 

* ,, eo ^f ra ^ líG nos cr * ou 5 te de que c (lavarnos deserrados 
Un v C i de Adáo,8c redimirnos á heranga daquelleRey- 
e c a 5* or ia, & fazernos filhos de Déos, os que ate entáó 
^ amos cativos de noíTo pcccado,8cdo demonio, cómpran- 
W? UC e ^ en ^ or n °Sa liberdade a prego de fuá vida,8r dé 
t ant an ^‘ ^ fendo taó maiores os noífos intereífes, foraó 
nior? S;> ^ ta ° gandes os cultos fomente feus. Sem outro 
q Ue q 3 I ^ ais que feu infinito amor. A gloria de Redeptor* 
e m jj 0 ¿d' to Pereceo na Cruz, eftavataó defejofi de luzir 
uchar oi°/ Cmedl °^ aproveitar aos remedios, que por nao 
tendo ¿ Ur °- mais perto, langoit a maó de hum ladraÓ 5 aínda 
Suípira m A? S P re S a das, mas rotas, para nos fazer merccs. 
a todos^v; C ^ rifto pella Cruz, porque nella efperava falvar 
ra iq 0 ' l ^ x Status fuero a térra¡omnia traba ad me ipjiim, pa- 
musj a ta ° ^ eu triunfo da Cruz .Iílo dizia elle aN icode- 
' fes levanr Gnd ° P or templo a ferpente de metal,que Moy- 
- no m a [ s ,° u n ° deleita fobre hum madeiro,ou Cruz alta,8e 
tes aviip t0 ^ u ? ar 3para que todos os mordidos das lerpen- 
r alh es ¿araífern. E fahialhes a medicina taó barata,c- 

que °lh a n medio ta ° fácil, que nao fazia outro cuito , mais 

a ícr P ente ^ te farar , quem cumfercujfí afpice- Num.z i 

*e l0 ^e 0m efnio comigo,/diz Chriíto , ponhaóme no 
tnais alt 0 7 Urido ° °pcratuseftjkltttmmmedio térra > 8c no pe»* 
*ó q Ucr u £ ar para qne tocios me vejaó em huma Cruz, 8c 
^Pende^ s P e J* a ° que oUiem para mim, 8c queme ve- 
v ado de D \ te de fy Lim madeiro, que me contcmplem cra- 
^ r °ado d ^ ^’ ma °^ agotado o íangu'e ‘por todas as veas, 
c penetrantes efpinhos, refgado o peito a langa- 
nt 5 P e ^° remedio de quem me ve, que fe he hu- 
a p°d°u a fer pedra, que fehehomem, 8c 
Per bronze, que fe tcm té , 8c ere que fou feu 

Déos, 
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Déos, eu o enternecerei de forte,que o reduza a meu 




traham adme ipfum . Aílim o queremos, 6c aílim o creB ^ 


-Senhor,& arrependidos de noílas culpas ,' confeíTai)) 05 í ^ 
todp npíTomal eftáemnaó cpníiderar bem voílas^ ne ^ 
em napolhar bem para vos, que ¿e y Os vivamos bem ). 
do o bem viramos. Aílim o difíciles a Moy fes: 

ExocL x> dam tibí omnebonum 3 pofteriora mea videbis. SejahPJ e< ? v< Ls 
«,19 triunfo, triunfar de nofíos coragoens, para que rebelde ^ 
nao neguem o amor que fó vos mereceis w'* :SeI1 ^ 


tocaios 


com voíTós auxilios , pois tomamos por advogada * 
Cruz. 

0 Crux A<ve fpes única 
Hocpaffioms tempere , 

Pijs adauge gratiam 
' Reifque dele crimina. Amen. 






